
IMFLUÊNCXAfí DA LUA SOBRE A M R A
Recebemos muitas solicitações; acerca de um arti 
go sobre as'influencias exercidas pela Lua s o 
bre a Terra. Para atender o. esses leitores, va
mos transcrever aqui o capítulo do livro SELENE, 
A Lua ao Alcance de Todos, de Rubens de Azevedo, 
publicado pela Editora PINCAR, de S. Paulo, ain
da em 19Í9. Decorridos vinte anos, nada se pode 
adiantar, pois nenhum programa serio de observa
ções sistemáticas foi elaborado e muito menos 
cumprido. Fiquemos, portanto, com estas parcas 
informações.’

Tem-se perguntado'ate que ponto influi a Lua sobre a^Terra e 
os seres que a habitam. De acordo com a crença popular, não há um 
so fenômeno natural que não esteja ligado intimamente ao nosso sa
télite. A Lua influiria, pois, na mudança do tempo, nos vários es
tados da atmósfera, no orescimento das plantas, nos^animais e no 
póprio homem. Tudo o que se faz ou que se sente'está determinado 
pela influência da misteriosa Rainha das Noites. Já conhecemos a 
enorme influência exeicida pela Lua sobre a camada aquosa da Terra 
e que produz as marés:. Resta agora verificar até que ponto ela se 
manifesta. Nosso satélite e um corpo celeste de tamanho bastante 
apreciável e, como^tal, deve influir direta ou indiretamente^sobre 
tudo que concerne a vida humana ou animal e ainda sobre os vários 
fenêménos físicos que têm lugar dentro da capa gasosa que nos en
volve. 0 que é preciso e separár o falso do verdadeiro, a supersti 
ção do conhecimento científioo. E aquilo que não podemos provar, 
deixar de lado, não pór efeito de um abandono total, mas para veri 
ficação posterior. Th. Moreux disse certa vez: " Em lugar de negar 
os fatos? faríamos melhór em estudá-los mais de perto| as explica
ções viriam mais tarde".
A Astromedlcina - É preciso, porém, antes de qualquer coisa, não 
nos deixarmos levar por preconceitos, principalmente os de ordem 
astrológica, que deram origem a exageros que seriam ririduloc se ' 
não fossem encarados seriamente ate por pessoas de regular cultura. 
Sob o pomposo e sugestivo rótulo de "Aetromedioina", os astrólogos 
reuniram'a maior serie de sandices de que há notícias na história 
do mundo. De acordo com essa pseudo-çiencia, a Lua é a causa prin
cipal de enfermidades como a leucorréia, a hidropisia, os tumores 
e abcessos, a escrofulose, o astigmatismo, a cegueira, os resfria
dos e gripes, os vômitos, as vebtigens, a epilepsia, a alienação 
mental, as qrises nervosas, etc. Ha mais: de acordo com a posição 
da Lua no ceu, seus "aspectos" com outros astros, ela influiria dl 
retamente no nosso organismo, determinando ás citadas moléstias e 
mais uma centena que deixamos de menoionar. A Lua em ARIES, por 
exemplo, produziria dores de cabeça, enfermidades do cérebro, debi 
lidade da vista, insônia, queda do cabelo, dores nos joelhos, etóTj 
em TAUHUS, provos&ria angina, afecções da laringe, faringe, etc...’' 
principalmente "se recebe o mau aspecto de Urano^ Marte ou Satumoy 

Ora, sabemos^perfeitamente que as constelações bem como as con 
figurações planetárias são meros efeitos de perspectiva e não pn- 
dem, ném ao de leve, influir direta ou indiretamente- sobre coisa 
alguma. A Astronomia? colocando no seu devido lugar não só a Terra 
e a Lua como os demais planetas, mostrou-nos que Marte e Júpiter 
ou Urano e Netuno em tal ou qual constelação não godem apresentar 
"maus" oî "bons" aspectos, uma vez que esta posiçaó não está condi 
cionada as suas distancias - é puramente acidental.’



A L^a e as Operações Cirúrgicas - Ha, ainda, o fato das'operações 
cirúrgicas relacionadas com a posição da Lua no Zodíaco. Cláudio 
Ptolomeu, o famoso autor do "Alma esto”, escreveu; n Nunca se se
pare com ferro parte alguma do corpo, estando a Lua no signo que 
corresponde a esta parte". Jl regra para evitar operações, seria a 
seguinte; Lua em Aries - não operar a cabeça5 em Taurus - não ope 
rar o peito 5 em Gemini - não operar pulmões ou braços? em Cancer~- 
nao operar o estomago? em Leo - não operar o coraçao ou a ooluna 
vertebral? em Virgo - não operar os intestinos? em Libra - não o- 
perar os rinsj em Scorpio - não operar os órgãos genitais? em S&- 
gittarius - nao operar musculos ou pernas? em Capricomus - não o 
perar a pele ou os joelhos? em Aauarius - não opeíar varizes? em 
Pisces - não operar os pés, pulmões ou intestinos.'

Poderemos imaginar que complicações surgiriam^nos hospitais 
se esses conselhos, déStituidos de qualquer base lógica ou cientí 
fica, fossem ̂seguidos...
, Será inútil repisar esse terreno, uma vez qué entra pelos o- 
lhos a falsidade dos conceitos da "astromedicina".Deixemos de la
do tudo isto e entremos na questão que realmente merece estudo. A 
Lua pode e deve influir sobre a Terra e os seres que a habitam,de 
acordo com suas distanciaá - mas nunca de conformidade com a sua 
posição entre as estrelas. As constelações, ocmo sabemos, são gru_ 
pos de estrelas reunidas ao azar em função da ignorância dos anti 
gos quanto a suas distâncias e dimensões'.
A Lua e. as Chuvas - Entre os fenômenos terrestres que se procura 
relacionar com a Lua estão os que se referem ao estado da atmosfe 
ra, óomo a chuva, a nebulosidade, o vento, a pressão e a tempera
tura. Sabemos que^o tempo varia constantemente e que constantemeri 
te variam a posição e o aspecto da Lua. Esta foi, certamente, a 
base dos antigos para que o nosso satélite deve excitar'as cama - 
das atmosféricas, produzindo perturbações de toda ordem.

Vejamoé, em primeiro lugar, a relação^existente entre a Lua 
e as chuvasx Muitos meteorologistas e astrônomos não acreditam 
nessa influencia porque as fases da Lua são as meámas para todo o 
mimdo, enquanto o tempo varia de local para local. À primeira vis 
ta a questãò está encerrada? a Lua não influiria de maneira algu
ma no tempo. E a estação jneteorológica que pretendesse publicar 
cartas baseadas na posição da Lua entre as estrelas cairia no mais 
completo descrédito. Mas^cabe aqui uma judiciosa observação do Pe. 
Ingacio Puig S.l.; "Também o Sol é o mesmo para toda parte da Ter 
ra e, sem embargo, ninguém duvida que ele seja o principal respon 
sável pelas principais perturbações atmosféricas". E o mesmo as - 
trônomo explica; " Os dois astros, Sol e Lua, sendo os mesmos pa
ra toda a Terra, enviam os seus raios tangencialmente ou vertical 
mente, conforme a posição do local atingido. Provocada uma pertur 
bação atmosférica, pode experimentar a mesma as mais variadas modi 
ficações por causas acidentais como o relevo do solo, a presença 
de lagos ou mares, as correntes aéreas pré-existentes, a distribu 
ição das temperaturas, etc.".
A kua e, as Perturbações Atmosféricas - Não é difícil relacionar o 
Sol com as perturbações atmosfericas^porque esse astro tem apenas 
como variantes essenciais a déclinação e a passagem pelo meridiano, 
enquanto a Lua varia em declinação, em distancia, em separação an
gular do Sol (o qué produz as fasese a hora de sua passagem pelo 
meridiano do lugar. A Lua possui tres perídos distintos que podem 
influir nas mudanças atmosféricas. São eles;'a revolução Sinédica, 
o mês Anomalístico e a revolução^Draconítica. Esses períodos, su
jeitos. por sua vez, a perturbações;,, tem como múltiplo comum, o 
"saros", ou seja o^eiclo de 18 anos, 11 dias e 8 horas, que eqüi
vale á 223 revoluções sinédicds, 239 anomalísticas e 2U-2 draconí- 
ticas. Como se vê, nao são pequenas as dificuldades que encontra o



o cientista para relacionar todos esses complicados movimentos 
com as mudahças - mais complicadas ainda - verificadas na camada 
atmosférica. 0 Observatório do Ebro (Espanha), entre 1910 e 1929? 
realizou estudos em colaboração com os de Marselha, Paris, Pots^- 
dam e Nova Iorque^ chegando a elaborar uma tabela para a previsão 
do tempo pela Lua. De acordo com essasc conclusões, chove mais ras 
datas dos lunistícios (pontos em que a Lua se encontra mais dis
tante do Equador Celeste) do que nas datas em que a declinaçao lu 
nar esteja compreendida entre - 10 e + 10 graus ; idem, nas datas 
do lunistício Norte que nas do lunistício Sul ; nas cincó datas se, 
guintes ao perigeu do que nas cinco seguintes ao apogeu. A nebulo 
sidâde obedeceria ao mesmo critério e seria maior nas cinco dataá 
próximas ao plenilúnio que nas cinco datas próximas ao novilúnio.
0 vento seria mais'intenso nos dias^de Lua Cheia que na Lua Nova 
ou nas Quadraturasi Outros observatórios, entretanto, chegaram a 
resultados opostos. 0 certo^é que^ embora não padeça dúvida^que o 
influxo lunar na distribuição horaria da chuva é um fato, não te
mos ainda meios de saber a que processo obedece. .
A Lua e, as Nuvens - Dizem os campe sinos europeus que "a Lua come 
ãs nuvens", ou sejâ  quando^a Lua surge nó horizonte, as nuvens 
parecem dissipar-se. 0 astrônomo alemao 0. Missnier verificou,de
pois de observar 80 lunações, que se dava justamente o contrario.
0 autor destas linhas, no seu Observatório Flammarion, em Fortale 
zax computou os dados de mais de 5Q: lunações, obtendo resultados 
idênticos dos de Missinier - isto'é, a Lua, ao contrario da cren
ça geral, parece atrair as nuvens.

Como se vé, o problema continua sem solução e sé^a verifica
ção de milhares de lunações por uma série de observatórios meteo- 
rologicos espálhados por todas as latitudes poderá lançar alguma 
luz sobre ele.
A Lua e os Terremotos - Outro ponto controverso é aquele que rela 
ciona as fases lunares com os terremotos. A ação gravitator^a da 
Lua é de molde a fazer-nos inclinados^a aceitar a sua influencia 
direta nos terremotos e erupções vulcanicas. Sendo um corpo^ape- 
nas ^^vezes menor que a Terra e estando situado a uma distancia 
astronômica desprezível, é natural que influa nos levantamentos 
tectônicos, como influi na camada aquosa. Sabemos que a grávita- 
ção lunar se manifesta muito mais pronunciada que a do Sol. Se 
considerarmos, por exemplo, por uma unidade a contribuição do Sol' 
na formação das mares, a da Lua deveria ser representada por 2,05. 
A Lua, quando no zenite, faz^diminuir em um decigramo o peso de' 
uma tonelada, o que ja nos da uma ideia^da sua força de atração. 
Assim, é fácil concluir que o nosso satélite deve influir também 
na crosta coríio do núcleo terrestre e ainda nas diversas camadas 
da atmosfera. Agindo sobre a pamada pastosa ou fiúida existente 
no intetior da Terra, ela poderia produzir marés que dariam lugar 
a catástrofes e acelerar o processo vulcânico.

Os estudiosos Perrey e Falb, os maiores entusiastas dessa te 
oria, chegaram a elaborar uma série de leis que pretendéria expli 
car as sacudidelas sísmicas. De acordo com essas leis, os terremõ 
tos seriam mais freqüentes na Lua Nova e na Lua Cheia (sizígias) 
que nas quadraturas; seriam mais ̂ freqüentes quando a Lua estivesse 
no perigeu que no apogeu; e tambem mais freqüentes quando o saté-' 
lite estivesse no meridiano do lugar atingido do que no horizonte. 
No observatório de Manila, nas Filipinas, o Padre Miguel Saderra 
Mata chegou âs seguintes conclusões, depois de um estudo siste - 
mático dos terremotos áe 1897 s os dias de mais atividade sísmica 
foram os seguintes 1 16 de fevereiro, 8 de abril, 21'de setembro 
e 8 de outubro, na região meridional do arquipélago; 13 de maio e 
19 de outubro,, na região central; 15 de agosto e ÍD+ de novembro 
na região setentrional. Pois bem, seis dessas datas coincidiram 
com o apogeu - ou seja, maior çjistancia Lua-Terra, quatro corres
ponderam as sizígias e quatro as quadraturas, incluindo-se neste



último grupo os mais violentos abalos. Quanto à relação existente 
entre os cataclismos e altura da Lua sobre o horizonte, não houie 
meio de encontra-la^ pois eles se sucederam sem ordem aparente. 
Vale ressaltar, porem, que essas observações (que tendem a por fo 
ra de cogitação as leis de Perrey e Falb), resumeA apenas o traba 
lho de um ano e não podem ser levadas tão a serio. 0 geólogo Mon
tes sus de Ballore, com base em numerosas estatísticas, procurou 
demonátrar cjue as leis de Perrey não correspondem à realidade dos 
fatos. 0 Dr. Klotz, que estudou durante muitos anos^os terremotos, 
terminou com estas galavras o seu ciclo de observações: "Ao encer 
rar esta investigação, embora o assunto não esteja esgotado',' che
gamos a conclusão de que a influencia da Lua, ao produzir a dife
rença de tensão sobre a Terra, não e suficiente para desencadear 
um terremorõ".
A Lua e as Tempestades Magnéticas - Os observatórios magnéticos 
tambem voltaram suas vistas para o problema da atuação da Lua so
bre as tempestades eletromagnéticas. 0 Observatório de Zi-Ka-Wei, 
na China, depois de 2^ anos de estudo acurado dos movimentos luna 
res, publicou uma memória segundo a qual as tormentas seriam mais1 
numerosas nas proximidades da Lua Nova e do primeiro Quarto que 
da Lua Cheia e do último quarto ou Minguante.
A Lua e as Correntes Telúricas - Acredita-se também que a Lua e- 
xerça influencia nas correntes telúricas, ou seja, as correntes; ' 
eletricas naturais que circulam no interior da terra e das águas.’ 
Verificou-se a existência de marés elétricas dérivadas das oceãni 
cas, cujas fases são opostas as destas últimas. Aliás, os estudos" 
do padre Dechevrens, diretor do Observatório de Jerseyj, na Ingla
terra, nos ̂ levam a concluir que não só as variações eletricas co
mo ás magnéticas estão estreitamente ligadas ao movimento das ma
rés.
è: Pua s, a Raiotelegrafia - Dois outros pontos merecem o nosso es
tudo: o da influencia lunar sobre as recepções telegráficas e rá- 
diotelegráficas e a radiatividade terrestre. No que concerne ao 
primeiro casoj. os estudos de Berek Shammon nos mostraram qúe as 
estações longínquas são melhor ouvidas durante a Lua Cheia. Vin - 
cent, em Bruxelas, dedicou-se também a esse estudo e os seus resul 
tados se aproximaram dos de Shammon.
A Lua e. a Radiatividade Terrestre - Quanto ao caso dá radiativida
de, temos por princípio, baseados nas pesquisas de P. Bessoh, que 
ela provém principalmente do solo e que varia com^a pressão. Além 
disso, Besson observou que a radiatividade atmosférica variava 
com as marés. Ora, sabemos que a Lua produz as marés - e, assim 
sehdo, atua indiretamente no aumento ou diminuição da radiativida 
de. Besson escreveu a esse respeito: " Se a Lua altera, por seu ~ 
movimento^ a radiatividade, tem-se aí uma prova da crença popular 
de sua açao sobre a mudança do tempo, multiplicando ou reduzindo 
os centros de condensação, prescindindo dá massa atmosférica, da 
pressão, da temperatura e da higrometria".

Ebfimj^tudo nos leva a concluir que a Lua deve exercer pro
funda influencia em tudo o que se realiza dentro da camada atmos- 
férica^e até nas maiores profundidade^ terrestres. 0 que resta a 
fazer é estudar atentamente^esses fenomenos, relacionando-os com 
os movimentos, fases e distancias da Lua.
Ação da Luá sobre ̂ os Vegetais - Vejamos agora a ação limar sobre 
ãs plantas. Este é""um assunto muito diácutido e sobre o qual não 
nos deteremos mais do que o necessário. Todos sabemos que em mui
tos países, o corte de árvores é determinado pelá altura da Lua 
sobre o horizonte ou pela fase que ela apresenta. Entretanto, uma



coisa que se'/tornou lei em muitos lugares, esta, ainda, em bases 
nada sólidas,'porque não sabemos como nem quando nem porque se dá 
esse fenômeno. Entre os agricultores há tanta superstição com re
lação^ Lua que difícil se torna saber o que de fato merece res - 
peito. A Lua podera agir'sobre o crescimento das plantas, em pri
meiro lugar pela átração. Em segundo, pela luminosidade, em ter - 
ceiro, pelo calor.^Naturalmente quanto às fases, deverá haver ma
ior ou menor atração, porquanto a Lua Nova tem sua atração somada 
a da atração solar, uma vez que os dois astros se alinham relati
vamente à Terra.

Enrique Aymie, secretário do Sindicato agrícola da França, 
passou 25 anos de sua vida fazendo justamente o^que os agriculto
res consideravam errados plantava quando o "Lunário Perpetuo11 di
zia que não Se devia plantar e colhia sempre que a ocasião era me 
nos propícia. Fez centenas de enxertos durante as fases não indi
cadas v E o resultado^e que, durante esses 25 anos não viu provada 
uma só das superstições correntes,, obtendo os mésmos resultados 
que seus vizinhos^e, as vezes, ate superando-os. Aymie jamais a - 
creditou na influencia lunar sobre as plantas e dizia que o carun 
cho atacava tanto as madéiras cortadas na Lua Nova como na Lua 
Cheia ou nas quadraturas. Em contraposição à sua incredulidade, es. 
tão os estudos de Gallé-Defond, botânico que publicou uma monumen 
tal "Ação Vital da Lua". Nesse^trabalho, Defond afirma que a Lua” 
Nova parece favprecer a ascenção da seiva das plantas? as quais, 
por essa razão, adquiriam, nessa fase5<maior vigor. Dizia ele que 
as plantas cultivadas por raízes e tubérculos, como nabos, beter
rabas e batatas, deviam ser semeadas^entre os dias 5 4. V5 de ida
de lunar. As outras - melancias, melões, tomatés, etct - deveriam, 
ao contrário, ser semeadas durante o Minguante. Compiege^escreveu:
" Se se cortar transversalmente uma beterraba, poder-ae-ão contar 
nela'tantas zonas circulares do centro para a periferia quantas re 
voluções da Lua'se sucederam desde o seu plantio".

0 abade Th, Moreux, um dos mais se dedicaram a esse assunto, 
escreveus " Trata-se de fatos indubitaveis e qualquer que se^a a 
teoria proposta para explicá-los, é um fato conhecido da botanica 
que as plantás crescem^a expensas do anidrido carbônico existente^ 
na atmosfera. Este fenômeno se realiza^pela luz, sem a qual não há 
assimilação clorofílica e, em consequencia, crescimento vegetal. 
Isto explicaria porqúe as sementes se desenvolvem mais depressu 
semeadas na Lua Nova. Ao sairem^a flor da Terra, encontram a luz 
da Lua que lhes^ativará a fixação do carbono". Estas palavras, es
critas por um sábio honesto e cuidadoso, deixam a questão plena - 
mente aberta e nos obrigam a examinar os fatos antes de negá-los.
à, Lua e os Ciclos Biológicos - Atribuem-se à Lua periodicidádes 
biologicas que se verificam nos homens e nos outros animais. 0 Eu- 
nice Viridis T animal marinho que mede cerca de t-0 cm e que tem o 
corpo dividido em duas partes, oferece'a prova mais concreta^da i£ 
fluência lunar sobre a biologia animal., Encontra-se em abundância 
nas ilhás de Samoa, no Pacífico, onde é denominado "palolo" pelos 
nativos. Vivem os "palolos" no fundo do oceano, dentro de grotas 
e cavernas. Nos meses de outubro ou novembro, durante o último 
quarto de Lua, eles se separam em duas partes, ficando a parte 'pos. 
terior ou cauda a flutuar, cobrindo vastas extensões do oceano.Tal 
é a regularidade do ̂ fenômeno que os nativos batizaram o animal de 
calendario, pois além de lhe fornecer alimento'na data exata, deter 
minam a colheita de certos frutos e tubérculos.'

No Atlântico, existe outro "palolo", o Eunice Fucata. que vi
ve nos mares das Antilhas e^que se apresenta no intervalo de tres 
dias a partir'do começo do último quarto da Lua, entre 29 de junho 
e 28 de julho. Outro "palolo", o japonês, que habita as margens do



rio Sumidaj sobe à tona quatro vezes por ano, nos meses de outubro 
e novembro. Cada uma dessas aparições dura quatro dias consecuti - 
vos imediatamente depois da Lua Nova/e do plenilúnio, sempre ao a- 
noitecer e pelo espaço de duas horas. Outros animais marinhos exis 
tem cujo ciólo parece estar em estreita correlação com os movimen-' 
tos lunares. 0 mais notável é o Platyneris Dumerilii. do Atlântico. 
Esses animais executam uma dansa noturna quê tem lugar de maio a 
outubro durante as quadraturas, com absóluta precisão. A quantida
de desses indivíduos se eleva a milhões.

Naturalmente a influencia lunar se verifica nesse caso atra
vés das marés, provocando a subida dos animais por diferença de 
pressão ou quantidade de líquido, pela luz, que provocaria a fotos, 
síntese^ alterando a composição aa água no sentido de um aumento  ̂
do oxigênio e da alcalinidade, ou uma diminuição do anidrido cárbo 
nico e também por efeito de tempestades elétricas e magnéticas. 0 
fato é que não é possível atribuir a uma coincidência a periodici
dade orgânica desses animais com os movimentos das fases lunares.
Acão da Lua sobre o Homem - Falemos agora da influencia lunar so
bre o organismo humano. Este problema e mais complicado ainda, uma 
vez que todos falam, todos discutem e afirmam sem/que ninguém se 
ponha a estudar o assunto sem idéias preconcebidas. Flammarion diz 
que " de todas as perguntas que fiz aos partidários da^atuação lu
nar sobre a biologia humana, resultou que ninguém me pode assegu - 
rar que houvesse praticado nem uma sé destas experiências em forma 
concludentey Ê acrescentas n Sem que nos atrevamos a negar de uma 
maneira categórica a realidade de^algumas influencias não demonstra 
das, a observação'e a discussão não nos autorizam a participar das 
crenças populares. Acusam-nos algumas vezes^de não querermos render 
nos a évidancia^ porém aqui a evidencia está muito longe de ser e- 
fetiva. Sem negar nada, a Ciência não pode admitir o que não óons- 
ta". Essas palavras definem exatamente o nosso ponto de vista. J3e 
a Lua pode influir direta ou indiretamente sobre os vários fenôme
nos físicos, é natural que estenda essa atuação aos seres vi^os^- 
o que, aliás% já se pôde demonstrar com o caso dos "palolos". Não 
podemos, porem, sem provas, dar-nos por vencidos e aceitar tudo o 
que nos tentam impingir da famosa e nunca comprovada "sabedoriá po 
pular" - inclusive as regras preconizadas pela "astromedicina"."

' Desde a antiguidade chama-se lunático ao desequilibrado men
tal. Essas pessoas teriam "luas", ou'seja, modificações do tempe
ramento, por efeito das fases lunares. Apesar de milhares^de expe
riências realizadas em hospitais de alienados,as quais não pude - 
rain, ainda, demonstrar a validade dessa crença, Moreux diz ques - 
" nao se pode negar que as enfermidades nervosas e as que afetam 
as terminações dos nervos sofram as variações da eletricidade at - 
mosférica, sobretudo nas partes altas, pode variar sob a influên - 
cia lunar e estas alternativas seriam'também o produto da quanti - 
dade de luz que o^satélite nos envia". Em contraposição ao que juí 
ga Moreux, o astrônomo Arcirnis nega tóda e qualquer influência lu
nar sobre a biologia animal ou humana. Em sua obra "0 Telescópio 
Moderno", disque tudo quanto se diga sobre eásas atuações não pas 
sa de "invenções grosseiras e sem fundamento".' Como se vê, há du 
as correntes opostas, uma que procura explicar até que ponto pode~ 
o nosso satélite atuar sóbre a nossa vida e outra negando-lhe to - 
talmente essa influência. Julgamo-nos no dever de optar pela pri - 
meira corrente. Nada nos induz a negar uma coisa que e, ainda, des 
conhecida. Diz Puig com muita propriedade que "se é defeituosa e~ 
excessiva a credulidade nas influencias lunares, não menos defeity. 
osa se reputa a posição daqueles astronomos e meteorólogos que se 
fecham em copas e rechaçam, a priori, qualquer influxo que a ela 
se queira atribuir sem dar-se ao trabalho de examinar a fundo a



questão, só porque com'respeito a outros pontos não foi demonstra 
do o pretenso influxo11.

Estas palavras, devidas a um astronomo que ó aojnesmo tempo 
um conhecedor da natureza humana, esclarecem a posição daqueles 
que realmente desejam especular a questão sem partidarismo cien
tífico ou filosófico.

Aos amadores e profissionais brasileiros cabe iniciar^ um 
trabalho de pesquisa serena, desapaixonada sobre as influencias 
lunares, o qual deve repousar em sólidas bases do conhecimento 
astronômico, pelo menos a fim de que os dados obtidos possam ser 
comparados com outras informações fornecidas pela biologia, pela 
eletricidade è o magnetismo, pela botanieá, a sismologia e outras 
tantas ciências que podem ser auscultadas .*

POESIA & ASTRONOMIA
qraçAo Às estrelas

Na vossa procissão interminável 
que buscais pelos camços infinitos?
Dizei-me se esta dor ó incurável,
Nunca vos chega o eco dos meus gritos?

Dizei-me, Sirius, enorme, solitário 
que aclara meus enormes escarcóus, 
há quanto tempo aclaras o Santuário 
profundo e azul do plasmador dos cóus?

E tu, tremulo Arcturo, esplendoroso, 
luminar que atravessas o vazio,
Por^que, sem um momento de repouso, 
estás assim a tititar de frio?

Divino Aldebaran, tu que flamejas 
incêndio na profunda imensidade, 
por que não docemente toscanejás,
Vem, centar-me tua adversidade.

Tu. melancólica Alfa do Navio, 
e tu, Prócion^ a que, por triste, adoro, 
nas azulinas aguas de que rio 
humedeceis vosso cabelo de ouro?

MAIA DE AIAÍDE
(Do livro "Bissextos”, 1957)

+ + + + + ++ + + + + +++++++ + + + + + + + +++ + +++ + + + + + + +++++ + + + + + + + + + ++++j-
;; Z 0 D f A C 0 - Boletim mensal de Astronomia ••
;; Expediente | Redação; Rubens de Azevedo, Jandira Car
;; valhó de Azevedo e Dermeval d? í
:: \ Netot _

Colaboradores; R. Argentiere, <Jean Nicolini, Nelson ::
;; Tfavnik, Cláudio Pamplona, Marcelo ::
•; F. Oliveira, Vicente Ferreirá Assis ::
;; Neto, Ferruccio Ginelli, etc."
;; OBS. Todos os leitores de 0 Zodíaco podem colaborar 
;; com artigos, notícias, comunicações, etc. A Redação ;;

não se responsabiliza pelos conceitos emitidos pe - ;•
- los colaboradores. +


